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RESUMO - Este artigo versa sobre fontes bibliográficas que apontam possíveis caminhos para identificação de alunos com Altas Habilidades e Superdotação no contexto da sala de aula na educação básica, objetivando descrever características apontadas por alguns teóricos, visando auxiliar as dificuldades e desafios dos professores em identificar esse público que pouco aparece no contexto escolar. A pesquisa foi pautada nas ideias de vários autores, entre os quais destacam: FLEITH (2006, 2007), VIRGOLIM (2007) RENZULLI (2002), APAHSD (2021) e outros. Nota-se por meio das diversas leituras, as dificuldades apontadas pelas pesquisas, que os professores apresentam em identificar esse público, bem como o despreparo desde a graduação que não prepara o profissional para ter esse olhar aguçado para identificar tais comportamentos apresentados por estes alunos. Por outro lado, a dificuldade encontrada também na família que não acompanham o desenvolvimento do filho, que desde pequenos tende demonstrar alguns comportamentos que levam a identificação de Altas Habilidades/Superdotação. Por fim, conclui-se que a identificação dos alunos com Altas Habilidades/Superdotação ainda ocorre em passos lentos, não de forma eficaz, os professores sentem-se inseguros e despreparados para identificação desse público, percebe-se a necessidade de buscar as formações especificas para melhor conhecer e identificar esses alunos em sala de aula.
Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação, formação de professores e aprendizagem.
1. Introdução
Pensar em Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) na perspectiva da educação inclusiva é um grande desafio para maioria dos educadores, tendo em vista a complexidade da temática relacionada a falta de conhecimento, bem como os desafios relacionados a garantia de direitos e igualdade a esse público que perpassam a legislação brasileira.
De acordo com o Censo Escolar de 2022, o Brasil apontou 26.815 alunos identificados com Altas Habilidades/Superdotação e 24.424 estudantes com este perfil matriculados na educação especial, dados do Censo Escolar de 2020. (IRINEU; G1, 2023).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que o número real pode ser bem maior que o apresentado, pois 5% da população tem algum tipo de Alta Habilidade ou Superdotação e se considerados, mais de 47 milhões de alunos da educação básica (Censo Escolar INEP 2020 – MEC), 2,3 milhões de estudantes aproximadamente devem fazer parte desse grupo.  O desafio da educação especial é a identificação precoce deste público, que ainda é baixo no Brasil, suas características, potencialidades, necessidades educacionais, no intuito de proporcionar o pleno desenvolvimento do potencial desses educandos na educação básica. (SOUZA, 2021; RABELO, 2022).

O indivíduo considerado com Altas Habilidades/Superdotação é caracterizado pelo seu desempenho acima da média. Sujeitos nessas condições se destacam em vários setores da sociedade, o que inclui ciências exatas, em especial, física e matemática, artes visuais, teatro, música e habilidades psicomotoras e cognitivas. 
No entanto, defensores de práticas educativas inclusivas inovadoras no processo ensino aprendizagem, afirmam através de suas pesquisas que, não basta incluir o aluno com Altas Habilidades e superdotação em sala de aula regular para dizer que está incluso no processo de ensino e aprendizagem, é preciso oferecer o atendimento diferenciado quando necessário, suplementando as áreas na qual se destaca.

Ao perceber alunos com características de Altas Habilidades e Superdotação em sala de aula, o primeiro passo é encaminhá-lo para avaliação com equipe multidisciplinar, a fim de averiguar, avaliar e confirmar ou descartar a hipótese diagnóstica a princípio levantada.  Pois pessoas com essas características, não apresentam um conjunto de características padrão, elas diferem umas das outras, cada aluno é único, sendo necessário que o professor o conheça em toda sua dimensão, desde a aprendizagem, seus vínculos familiares e sociais, aspectos cognitivos e linguagem.

Com a hipótese diagnóstica confirmada, faz necessário mudança nas práxis pedagógicas dos profissionais da educação que atuam na sala de aula que este discente está inserido, exigindo estudos constantes e contínuos, com intuito de conhecer melhor esse público-alvo da educação especial, que passam despercebidos no interior das escolas, exigindo um olhar mais aguçado no intuito de perceber e identificar as particularidades deste público que está no anonimato. 
Diante do exposto, esta pesquisa justifica-se pela necessidade de levantar e descrever as características apontadas por autores de renome com foco em Altas Habilidades / Superdotação no intuito de traçar um roteiro de como identificar esses alunos na rede regular de ensino.

Sendo assim, a pesquisa dar-se-á em fontes bibliográficas, sobre as terminologias, conceito e características de alunos com Altas Habilidades/Superdotação, formação de professores e aprendizagem desses indivíduos e a inserção destes nas salas de aula regular, pautando na ideia de vários autores, entre os quais destacam: FLEITH (2006, 2007), VIRGOLIM (2007)  RENZULLI (2002),  APAHSD (2021) e outros. 
A proposta da pesquisa versará de fontes bibliográficas, onde Marconi e Lakatos (2007, p. 185) definem que; 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundarias, abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc., até meios de comunicações orais: rádio, gravações em fitas magnéticas e áudio visuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto contudo com quer foi escrito, dito ou filmado, sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sidos transcritos por alguma forma, querem publicadas, quer gravadas.

Sendo assim, o objetivo do presente estudo é apresentar uma revisão bibliográfica sobre Altas Habilidades/Superdotação para, então, analisarmos o que estes autores apontam em suas pesquisas e ainda, verificar os avanços na identificação, buscando conhecer melhor as especificidades deste público da educação especial que ainda se encontra no anonimato e as metodologias de ensino que atendam às necessidades educacionais especiais desses alunos.

A partir desse detalhamento, buscamos verificar de que forma as pesquisas têm contribuído para a formação de professores, a identificação das AH/SD, para a criação e implementação de metodologias de ensino, de programas de enriquecimento e outros aspectos relevantes para a área. 
2. ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO 
Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD)
 , segundo Renzulli (2002) é caracterizado por indivíduos que apresentam comportamentos superiores, nos quais interagem três fatores, como propõe a Teoria dos Três Anéis: habilidade acima da média, comprometimento com a tarefa e criatividade; que não estão presentes, simultaneamente, no desenvolvimento do indivíduo, mas que se relacionam em algum momento para que um elevado nível de produtividade possa emergir.  

No entanto, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, define como pessoa com Altas Habilidades /Superdotação aquelas que “demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes [...] apresentam elevada criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. (BRASIL, 2008, p. 15). 
Identificar crianças com AH/SD tem se pautado na perspectiva teórica do Modelo dos Três Anéis  de Renzulli (1998, 2011) apud Virgolim (2007, p 36), conforme descrito no quadro abaixo.
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 Nessa perspectiva, a Altas Habilidades e Superdotação é decorrente da confluência de três fatores: criatividade, envolvimento com a tarefa e habilidade intelectual acima da média, destacando no senso comum, como estudantes inteligentes, espertos, curiosos e questionadores.

A conceito de Altas Habilidades e Superdotação, apresentado no documento da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008) é fortemente influenciada pelo modelo dos Três Anéis.
 A AH/SD é contemplada pelas diretrizes da Educação Especial, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 1996; Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011), com o objetivo de garantir o acesso a serviços especializados, sendo papel da escola se adequar e se preparar para atendê-los em suas necessidades e nas suas particularidades. Neste caso, há um elevado potencial, que se apresenta bem precocemente e para obter um diagnóstico, a pessoa tem que ter seu funcionamento intelectual significativamente superior à média e, se destacar em alguma área. 

Apesar de todo o desenvolvimento tecnológico, há ainda muitos profissionais da educação que sentem dificuldade em identificar alunos com características de AH/SD por não saber quais os comportamentos que estas apresentam e nem como compreender quais são as condições que elevam o seu desenvolvimento e aprendizagem. Para Virgulim (2007, p.10) “Muitos são os desafios que nossas escolas têm que enfrentar para poderem fornecer uma educação de qualidade e atender às demandas cognitivas de todo o seu alunado de forma inclusiva”. 

A inclusão educacional passa, também, pelo tipo de relacionamento que o professor estabelece com o aluno em sua prática pedagógica. Em outras palavras, dependendo da visão que o docente tem do aluno com Altas Habilidades e Superdotação, ele pode instalar barreira na relação professor-aluno e comprometer o processo ensino-aprendizagem. Desta forma, exige dos profissionais da educação buscar a formação continuada, por meio dela, ele irá sentir-se motivado e estimulado, preparado a desenvolver o seu trabalho de forma eficaz e com mais segurança no atendimento desse público, bem como sua identificação.

2.1 Caminhos possíveis para identificação dos alunos com Altas Habilidades e Superdotação na Educação Básica.

Identificar alunos com Altas Habilidades e Superdotação não tem sido uma tarefa fácil para educadores no contexto de sala de aula e sim um desafio. A falta de informação e conhecimento adequado referente ao assunto, tem deixado passar despercebido alunos que apresentam características de AH/SD que muitas vezes levam o nome de alunos desinteressados, preguiçosos, indisciplinado, sendo que esses comportamentos já devem chamar atenção e acender um alerta sobre o assunto. Pois alunos com AH/SD tende apresentar tais comportamentos devido as aulas serem desinteressantes e desestimuladoras para eles.

 Galbraith e Delisle (1996) apud Virgolim (2007) apresentam uma lista de comportamentos que podem auxiliar professores na identificação de alunos com Altas Habilidades em sala de aula, e sempre lembrando que os alunos não precisam apresentar todas estas características, mas se apresentarem determinadas características constantemente, há uma grande possibilidade. Lembrando dos seus alunos em sala de aula, talvez seja bem provável que você identifique mais que um aluno nas descrições abaixo, porém não é necessário que estes alunos se encaixem em todas essas características descritas. Vejamos a lista apresentado por Galbraith e Delisle (1996) apud Virgolim (2007, p. 44).

1. Aprende fácil e rapidamente

2. Original, imaginativo, criativo, não-convencional

3. Amplamente informado; informado em áreas não comuns

4. Pensa de forma incomum para resolver problemas

5. Persistente, independente, auto direcionado (faz coisa sem que seja mandado)

6. Persuasivo, capaz de influenciar os outros

7. Mostra senso comum; pode não tolerar tolices

8. Inquisitivo, cético, curioso sobre o como e por que das coisas

9. Adapta-se a uma variedade de situações e novos ambientes

10. Esperto ao fazer coisas com materiais comuns

11. Habilidades nas artes (música, dança, desenho etc.)

12. Entende a importância da natureza (tempo, lua, sol, estrelas, solo etc.)

13. Vocabulário excepcional, verbalmente fluente

14. Aprende facilmente novas línguas

15. Trabalhador independente, mostra iniciativa

16. Bom julgamento, lógico

17. Flexível, aberto

18. Versátil, muitos interesses, interesses além da idade cronológica

19. Mostra insights e percepções incomuns

20. Demonstra alto nível de sensibilidade, empatia com relação aos outros

21. Apresenta excelente senso de humor

22. Resiste à rotina e repetição

23. Expressa ideias e reações, frequentemente de forma argumentativa

24. Sensível à verdade e à honra 
No entanto, a Associação Paulista para Altas Habilidades (2021), também aponta algumas outras características identificadas nos altos habilidosos que apresentam comportamentos mais destintos, que diferem uns dos outros, sendo que: 

[...] enquanto uns são rápidos na realização de suas atividades, outros zelam pela perfeição sem se importarem com o tempo para realizá-las;
[...] alguns apresentam persistência até chegar a uma solução, outros são omissos por medo de falhar / errar;

[...] uns são extrovertidos, outros são introvertidos;

[...] enquanto uns são desafiadores e injuriosos, outros são gentis e respeitosos. (APAHSD, 2021)
Outras características também se destacam, tais como:

· interesse e concentração em áreas específicas;

· frustação e depressão, tristeza e mágoa diante de situações conflitantes;

· apresentam alteração no sono;

· interesse por desafio;

· espírito crítico;

· estabelecem relação entre conhecimento e fatos;

· falta de amigos;

· baixo rendimento escolar causado pela sua falta de interesse;

· são manipuladores;

são confundidos com indivíduos que apresentam diversos distúrbios: déficit de atenção, desafiador opositor, hiperatividade, comportamental, autismo, bipolaridade, impulsividade, entre outros. (APAHSD, 2021)
Para os autores, Joseph Ranzulli, Angela Virgolim, Smith Callahan, Westberg (2000), Gardner apud (APAHSD, 2021), são características de Alto Habilidosos Cognitivos:
· vocabulário avançado;

· perfeccionismo;

· críticos;

· contestadores;

· não gostam de rotina;

· grande interesse por temas abordados por adultos;

· facilidade de expressão;

· desafiam professores e colegas;

· conseguem monopolizar atenção de professores e colegas;

· preferem geralmente trabalhar de forma individual;

· gostam de pesquisas.
Para Associação Paulista para Altas Habilidades (APAHSD, 2021), os autos habilidosos nas diferentes áreas se destacam em:
                                             Criatividade e originalidade 
• diversidade de interesses;
• geram e brincam com as ideias;
• são inventivos;
• constroem novas estruturas e novas formas de fazer as coisas;
• não gostam de rotina;
• encontram ordem no caos;
• pensam por analogias;
• usam o humor;
• gostam de fantasiar;
• não ligam para convenções;
• sensíveis aos detalhes;
• produtores de conhecimento;
• investem uma quantidade significativa de energia emocional naquilo que fazem;
• capacidade de reflexão, imaginação, sensibilidade, senso de justiça;
• questionamento de regras e autoridades;
• preocupação moral precoce.
Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Artística: 

• Ótima memória visual, de longo e curto prazo;
• Memória visual, espacial e perceptual;
• Habilidade em armazenar formas não verbais para aplicar em seus trabalhos;
• Facilidade em algum dos diferentes tipos de representação: desenho, escultura, pintura, instalação, modelagem etc.;
• Montagem de quebra-cabeças;
• Apropria-se de formas diferentes de comunicação (visual, linguística, corporal);
• Gosta de inventar brinquedos;
• sonhador e distraído;
• E outras.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Musical 
• facilidade para memorizar músicas e melodias;
• interesse em interpretar, cantar ou tocar instrumentos;
• prazer por escutar músicas;
• ótima percepção de sons.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Corporal 

• equilíbrio;
• flexibilidade;
• explosão;
• impulsão;
• força;
• boa noção de lateralidade;
• habilidade em jogos corporais;
• bom tônus muscular;
• são bons estrategistas;
• na área gestual, conseguem dramatizar, imitar, dançar com ritmo e se expressar através do corpo.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Naturalista 
• interesse, curiosidade e pesquisa sobre o universo e o meio ambiente;
• cuidadoso com animais e plantas, além de apresentar interesse em adquiri-los;
• paixão por coleções (insetos, folhas, plantas, penas);
• interesse em montar insetários, minhocários, terrários etc.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Linguística 
• gosto pela leitura;
• prazer por escutar;
• gosto pela escrita digital;
• interesse por jogos de palavras (caça-palavras, cruzadinhas etc.);
• vocabulário elaborado;
• facilidade em aprender outros idiomas.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Lógico-matemática 

• conceitos claros de quantidade, tempo, causa e efeito;
• prazer em levantar hipóteses;
• rapidez na resolução de cálculos;
• facilidade na interpretação de gráficos;
• desenvolve estratégias para solucionar cálculos e desafios lógico-matemáticos
• domina 2D e 3D;
• prazer em uso de blocos de construção;
• gosto por exercícios de lógica.

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligência Intrapessoal e Inteligência Interpessoal 
• tendência em aprofundar sentimentos, emoções, sensações, intenções, autoconhecimento etc.;
• gostam de compreender e aconselhar outras pessoas;
• facilidade na formação de opiniões;

Além das características comportamentais já citadas.
Inteligências existencial 

• reflexões filosóficas e metafísicas;
• preocupação com temas de grande relevância (significado da vida, sentido de morte, destino da humanidade e do planeta).

Além das características comportamentais já citadas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, na série sobre Adaptações Curriculares, Saberes e Práticas da Inclusão (Brasil, 2004), publicada pela Secretaria de Educação Especial, também descreve traços comuns aos superdotados, por exemplo:

● Alto grau de curiosidade.

● Boa memória.

● Atenção concentrada.

● Persistência.

● Independência e autonomia.

● Interesse por áreas e tópicos diversos.

● Facilidade de aprendizagem.

● Criatividade e imaginação.

● Iniciativa.

● Liderança.

● Vocabulário avançado para sua idade cronológica.

● Riqueza de expressão verbal (elaboração e fluência de ideias).

● Habilidade para considerar pontos de vista de outras pessoas.

● Facilidade para interagir com crianças mais velhas ou com adultos.

● Habilidade para lidar com ideias abstratas.

● Habilidade para perceber discrepâncias entre ideias e pontos de vista.

● Interesse por livros e outras fontes de conhecimento.

● Alto nível de energia.

● Preferência por situações/objetos novos.

● Senso de humor e originalidade para resolver problemas

Outras características apresentadas abaixo também podem auxiliar pais e professores na identificação de crianças ou jovens que demonstram forte potencial para obter sucesso em uma ou mais das áreas proposta por Renzulli, et al. (2000) Apud Rabelo (    ) apresentadas em suas pesquisas. As escalas servem para avaliar as características de estudantes com desempenho superior e vários fatores que devem ser analisados no processo de caracterização e identificação do indivíduo superdotado, entre elas são:

Habilidade Intelectual

● habilidade de lidar com abstrações;

● facilidade para lembrar informações;

● vocabulário avançado para idade ou série;

● facilidade em perceber relações de causa e efeito;

● habilidade de fazer observações perspicazes e sutis;

● grande bagagem sobre um tópico específico;

● habilidade de entender princípios não diretamente observados;

● grande bagagem de informações sobre uma variedade de tópicos;

● habilidade para transferir aprendizagens de uma situação para a outra;

● habilidade de fazer generalizações

Criatividade

● senso de humor;

● habilidade de pensamento imaginativo;

● atitude não conformista;

● pensamento divergente;

● espírito de aventura;

● disposição para correr riscos;

● habilidade de adaptar, melhorar ou modificar ideias;

● habilidade para produzir respostas incomuns, únicas ou inteligentes;

● disposição para fantasiar, brincar e manipular ideias;

● habilidade de gerar um grande número de ideias ou soluções para problemas ou questões.

Motivação

● persistência quando se busca atingir um objetivo ou na realização de tarefas;

● interesse constante por certos tópicos ou problemas;

● comportamento que requer pouca orientação dos professores;

● envolvimento intenso quando trabalha certos temas ou problemas;

● obstinação em procurar informações sobre tópicos de seu interesse;

● compromisso com projetos de longa duração;

● preferência por situações nas quais possa ter responsabilidade pessoal sobre o produto de seus esforços;

● pouca necessidade de motivação externa para finalizar um trabalho que inicialmente se mostrou estimulante.

Liderança

● tendência a ser respeitado pelos colegas;

● autoconfiança quando interage com colegas da sua idade;

● comportamento cooperativo ao trabalhar com os outros;

● habilidade de articular ideias e de se comunicar bem com os outros;

● habilidade de organizar e trazer estrutura a coisas, pessoas e situações;

● tendência a dirigir as atividades quando está envolvido com outras pessoas;

● responsabilidade
As características apresentadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, por Renzulli, Rabelo e outros estudiosos da área da AH/SD, muito contribuem para auxiliar pais e profissionais da educação na identificação desse público que ainda vivem no interior das escolas no anonimato devido a falta de conhecimento e formação específica na área. 

2.2 Formação De Professores 

O professor em sala de aula não é como um profissional de uma empresa multinacional que bate o cartão para iniciar o expediente, e bate o cartão para finalizá-lo, ele deve ser alguém comprometido com o que faz na função educativa, deve sempre estar em busca de novos conhecimentos, novas descobertas envolvendo dedicação, paciência e pesquisa. Quanto mais conhecimento este tiver, mais preparado estará para enfrentar os desafios do dia a dia da sala de aula, preparando crianças para serem vencedoras e bem-sucedidas em sua aprendizagem. Segundo Nóvoa (1995, p. 25) apud Schrainer (2011, p 6262): 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência [...]. Práticas de formação que tomem como referência as dimensões coletivas contribuem para a emancipação profissional e para a consolidação de uma profissão que é autônoma na produção dos seus saberes e dos seus valores.   

No entanto, o professor deve ter claro que a sua formação, não garante uma carreira bem-sucedida. O ser humano está em constante aprendizado e com o profissional da educação não poderia ser diferente, pois a cada dia existem novas descobertas, vivemos em um mundo que está em constante transformação, que requer buscar novas formações para desenvolver práticas educativas com significação para seus alunos, para que estes tenham sucesso em seu aprendizado.  Martins (2012, p. 33) ressalta que a formação permanente 
[...]é um dos fatores imprescindíveis para que os profissionais de educação possam atuar, efetivamente, frente aos alunos sob sua responsabilidade em classe e no ambiente escolar, de maneira mais ampla, por mais diversificado que esse grupo se apresente, oferecendo--lhes condições de atendimento educacional que sejam adequadas às suas condições e necessidades e, não apenas, realizando a mera inserção física desses educandos no ambiente escolar.

Sendo assim, é importante que a escola entenda como espaço privilegiado para formação continuada e discussões sobre diversas abordagens ali vivenciadas nas práticas pedagógicas em busca de meios para resoluções num contexto coletivo. E quando isso ocorre, aparecem sugestões de entre os profissionais para execução de ações que levem a análise reflexiva sobre a ação docente no intuito de melhorar suas práticas e atendimentos de alunos com Altas Habilidades/Superdotação, que é o caso mais recorrente nos dias atuais.

Rambo ett all (2020) afirma que a formação docente tem sido um dos grandes gargalos no intuito de garantir a inclusão dos alunos com AH/SD, uma vez que interfere diretamente na identificação destes alunos bem como na promoção do atendimento educacional adequado, pois falta clareza na concepção dos professores acerca do assunto, estes reconhecem a necessidade de ações formativas relativas à educação inclusiva, sendo um dos grandes desafios e o acesso a formações que ampliem suas competências para compreender os caminhos do ensinar e do aprender para todos os alunos. 

No entanto, Pimentel (2012) afirma que a ausência de conhecimento do professor sobre as peculiaridades dos alunos, a falta de reconhecimento das potencialidades destes estudantes e a flexibilização do currículo pode ser considerados fatores determinantes para barreiras atitudinais, práticas pedagógicas distanciadas das necessidades reais dos educandos com altas habilidades e superdotação, fator determinante para à inclusão. 
Sendo assim, o processo de formação continuada nas escolas deve ser pautado na discussão sobre a prática subsidiada entre teoria e prática, trocas de experiencias, devendo ser obrigatório para todos os docentes e não apenas para aqueles que estão atuando em salas de aula que tenha alunos com características de altas habilidades/superdotação e/ou deficiências ofertando uma carga horária complementar de estudos que venham contribuir para novas aprendizagens.
2.3 Aprendizagem

A aprendizagem é o objetivo principal de professores e alunos em uma instituição escolar, pois a sociedade cobra um bom desempenho tanto do profissional quanto do egresso. Virgolim (2007, p.9) afirma que 
É vital para a criança, já nas primeiras séries, sentir que é aceita pelos professores e

colegas de classe. No entanto, se o professor não valida ou aceita as habilidades avançadas e interesses intelectuais da criança, incorporando-os ao currículo, esta pode deixar de vivenciar sentimentos de aceitação. Da mesma forma, se a criança cedo descobre que é diferente dos colegas e que a comunicação é difícil devido à diferença de vocabulário e modo de se expressar, pode vir a não ser aceita pelos amigos. Assim é que os primeiros anos escolares, que deveriam fomentar o ímpeto para o entusiasmo e aprendizagem nos anos vindouros, pode ser um sinal, para o aluno brilhante, de fracasso e insucesso. Muito freqüentemente a criança aprende a esconder ou negar suas habilidades, passando a desenvolver problemas comportamentais ou psicológicos, a fim de melhor se adaptar às demandas do ambiente escolar. Além disso, a maioria dessas crianças demonstra um padrão desigual de desenvolvimento cognitivo, expresso em diferenças entre o desenvolvimento intelectual e o emocional ou psicomotor.
Sabemos que o direito a aprendizagem, atendimento diferenciado, adaptação do currículo é fator determinando para inclusão desse aluno, o atendimento nas suas necessidades referente ao desenvolvimento das atividades em sala de aula é essencial, um passo cultural onde a escola promove a educação contribuindo com o desenvolvimento humano. 
Porém, a aprendizagem é um processo de mudança de comportamento obtido por meio de experiências construídas por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais, onde aprender é resultado da estrutura mental, sendo o professor o mediador e colaborador do processo de construção do conhecimento do aluno que acontece cotidianamente. Para Freire:
Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo as das classes populares chegam a ela saberes socialmente construídos na prática comunitária, mas também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. (2002, p. 33)

Quando o aluno constrói seu conhecimento com autonomia, sendo ele sujeito da sua própria aprendizagem, ele se desenvolve na comunicação oral e escrita e argumentação por meio do diálogo adquirindo novas habilidades e domínio do código escrito, desenvolvendo competências e atitudes em relação ao meio em que vive, resultado da interação social. Durante, contribuí com a reflexão:
O aprendizado através da interação com o meio físico, social e histórico possibilita o desenvolvimento de processos internos. Os diferentes contextos sociais e as possibilidades de interações propiciam processos diferenciados de aprendizagem conhecimentos e formas de pensamento. (1998, p.16)
O processo de aprendizagem dos alunos com Altas Habilidades e Superdotação ocorre com mais facilidade quando o aluno é motivado a aprender conteúdos significativos, na área de seu interesse. Na introdução dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p. 99 - v.1) ressalta: “A aprendizagem significativa depende de uma motivação intrínseca, isto é, o aluno precisa tomar para si a necessidade e a vontade de aprender,” elevando assim, a sua autoestima, todos são capazes de aprender com mais facilidade.

Aprender a aprender é um processo em que o próprio sujeito mobiliza suas capacidades cognitivas e afetivas para compreender, controlar e decidir sua aprendizagem tomando consciência do seu próprio processo de cognição, tornando-se capaz de identificar meios de aprendizagem. Portanto, a aprendizagem é um processo de mudança de comportamento obtido através da experiência construída, envolvendo principalmente, o aspecto cognitivo.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997) para garantir o desenvolvimento das capacidades cognitivas é preciso uma disponibilidade para a aprendizagem de um modo geral. Esta, por sua vez, depende da história de êxitos ou fracassos que o aluno traz e que vão determinar em boa parte o grau de motivação que apresentará em relação às aprendizagens atualmente propostas. 
Para tanto, a aprendizagem também depende de qual significado têm os conteúdos para o aluno, qual o sentido destes em sua vida. Nesse sentido, o papel do educador é fundamental, pois cabe a ele apresentar os conteúdos e as atividades de forma que os alunos compreendam o porquê e o para que, do que aprendem, desenvolvendo expectativas em relação a novos conhecimentos e sintam-se motivados para frequentar a sala de aula.

Também é preciso considerar que nem todos os alunos com Altas Habilidades e Superdotação têm os mesmos interesses e habilidades, nem aprendem da mesma forma, em consequência, exigem uma atenção especial por parte do professor para integrar-se no processo de ensino-aprendizagem. Com o reconhecimento das diferenças existentes entre as pessoas, frutos do processo de socialização e do desenvolvimento individual, será possível um ensino que leve em consideração os conhecimentos prévios, base de novos aprendizados.

De acordo com o novo paradigma centrado na aprendizagem, o professor é coautor desse processo junto aos alunos. Nesse enfoque, o conhecimento é construído e reconstruído continuamente pelo sujeito no cenário escolar, prevalecendo a ressignificação dos sujeitos, novas formas de comunicação e a construção de novas habilidades, caracterizando competências e atitudes significativas. Para que isso ocorra, é preciso existir participação, mediação e interação entre professor e aluno, reconstruindo papéis num processo de conhecimento por meio do diálogo e respeito, onde o professor exerce a sua habilidade de mediador na construção de aprendizagem.
Cabe ao professor conhecer os anseios, necessidades e facilidades dos seus alunos com características de AH/SD, de prever objetivos para proporcionar aprendizagens específicas, significativas, utilizando-o como instrumento de desafio cognitivo.
 Para Friedmann (1996, p. 75), “o professor é mais que orientador, ele deve ser um desafiador, colocando dificuldades progressivas [...], como forma de avançar nos seus propósitos de promover o desenvolvimento ou para fixar aprendizagens. Esse é o grande papel do professor”.
Sendo assim, o professor tem um papel relevante na gestão da sala de aula, com a função de mobilizar pais e alunos para que o rendimento escolar dos alunos seja eficaz, possibilitando um crescimento contínuo em resultados educacionais, melhorando a qualidade do ensino.

O professor deve levar em conta todas as características individuais dos seus alunos e com base nessas características individuais realizar seu planejamento que comtemple as características destes, proporcionando desenvolver as competências e habilidades básicas necessárias a vida. 

Desta forma, o professor deve estar atento para não reforçar negativamente as potencialidades apresentadas pelos seus alunos. Para que isso não ocorra, é necessário estar em constante formação, ou seja formação continuada com base nas dificuldades encontradas em sala de aula com esse público, para que consiga por meio de metodologias diversificadas a garantia de aprendizagem destes.
Percebe-se que os professores se deparam com diferentes desafios em sala de aula, ainda mais se tratando de atender alunos com Altas Habilidades e Superdotação, onde estes têm formas diferentes de aprendizagem, que exige metodologia diferenciada, currículo adaptado em plano de atendimento individualizado que comtemple os anseios e necessidade de cada alunos ali inserido naquele contexto.  

É de fundamental importância abrir espaço para os pais participarem da vida acadêmica de seus filhos, sendo um requisito essencial para aproximá-los da escola, com participação ativa, deixando a escola de ser uma redoma, fechada, separada da comunidade, conquistando um status de quem interage com a sociedade, motivar as famílias a estarem mais presentes em ações conjuntas, envolvendo a família em atividade extraclasse juntamente com os filhos.

O processo de inclusão de alunos com AH/SD exige da escola novos recursos e metodologias de ensino e aprendizagem, concebidos a partir de uma mudança de atitudes dos professores e da própria instituição escolar, visando uma educação verdadeiramente interessada em atender às necessidades de todo alunado. (MANTOAN, 1997)
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa demonstra que os alunos com Altas Habilidades e Superdotação apresentam um elevado potencial de aprendizagem em determinadas áreas de conhecimento, isoladas ou combinadas e que estes estão nas salas de aulas apresentando desempenho acadêmico acima da média, agindo e raciocinando de forma diferente. São alunos que ainda estão no anonimato e cuja identificação se justifica no atendimento de suas necessidades educacionais, como também na necessidade de termos, em nossa sociedade, pessoas talentosas, inteligentes, capazes e ávidas para contribuir significativamente com as ciências, as tecnologias, as artes e a cultura, a sociedade e a economia. 
No entanto, a falta de conhecimento e qualificação do corpo docente das intuições escolares, ainda se encontra despreparada para identificação desses alunos. É um caminho que ainda demandará mais leituras e aprofundamentos teóricos, bem como contínua observações dos discentes. 
Percebe-se a precariedade na formação acadêmica referente a educação especial, bem como a falta de preparo e suporte para lidar com esse público e a falta de parceria família/escola, fator determinante para o bom êxito com esse público. 
Contudo, o atendimento do aluno com Altas Habilidades e Superdotação ainda não ocorre de forma eficaz, os professores sentem-se inseguros e despreparados para identificar estes alunos em sala de aula, precisam de formações específicas para conseguir identificá-los. 
Acreditamos que os resultados deste estudo contribuam com as discussões que já vem sendo realizadas em torno da temática sobre o aluno com Altas Habilidades e Superdotação no ensino regular e a formação de professores que trabalham com esses alunos. 
Por fim, conclui-se que a identificação dos alunos com Altas Habilidades/Superdotação ainda ocorre em passos lentos, não de forma eficaz, os professores sentem-se inseguros e despreparados para identificação desse público, percebe-se a necessidade de buscar as formações especificas para melhor conhecer e identificar esses alunos em sala de aula.
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